Sião
Um lugar
Um povo
Obra de Deus

   Os crentes cristãos continuam esperando ansiosamente o dia em que nosso Senhor Jesus Cristo descerá do céu, começando um reinado de mil anos sobre a terra.
Ao verem profecias sendo cumpridas, milhões acreditam que a vinda do Senhor está muito próxima.
Porém, menos cristãos estão cientes do fato de que Jesus deve primeiro estabelecer a cidade santa de Sião na terra antes que ele apareça em sua glória.
Sim, mesmo agora, enquanto ele trabalha entre os filhos dos homens nesta geração, Deus está preparando ativamente um povo para o surgimento de Sião. Uma vez que esse trabalho seja realizado, Cristo virá.
E assim as perguntas devem ser feitas:
O que é Sião?
O que o torna tão importante?
Como isso me afeta pessoalmente?
Por que eu deveria me preocupar com isso?

 O interesse em Sião está sendo revivido

A palavra Sião (ou Sião) aparece mais de 160 vezes na Bíblia, principalmente no Antigo Testamento.
Foi um assunto importante de estudo e profecia entre os israelitas, começando com o reinado do rei Davi e continuando durante o tempo de Isaías e profetas posteriores.
Ele figurava com destaque nos ensinamentos da igreja cristã primitiva, quando ainda era principalmente uma igreja judaica com sede em Jerusalém.
Mas à medida que a igreja cresceu e atraiu mais convertidos gentios, a Igreja perdeu grande parte de sua tradição hebraica, e o significado de Sião e seu significado profético quase desapareceram.
Nos últimos anos, no entanto, a importância de Sião ressurgiu. A mão de Deus está nesta obra, pois Sião é parte integrante da glória dos última dias.
                                                         Parte 1     O que é Sião?
Desde os dias do rei Davi, o nome Sião passou por várias mudanças de significado e escopo.

                                                    Sião como um lugar
Na Bíblia King James, a primeira menção de Sião é encontrada em 2 Samuel 5: 7. Nesta passagem, Sião é referida como uma das colinas em Jerusalém que Davi conquistou.
Mais tarde, Sião assume uma definição maior, referindo-se a toda a cidade de Jerusalém. Nesse sentido, Sião fala da natureza espiritual de Jerusalém, um lugar de santidade, o tabernáculo de Deus.
O próprio David, em suas mãos, costuma usar Sião e Jerusalém de forma intercambiável. Às vezes, os dois nomes se tornam sinônimos.
 
                                                          Sião como povo
Mais tarde, o nome Sião passou a representar algo ainda maior: uma reunião dos eleitos de Deus ou, em outras palavras, um bastião de crentes justos.
 Muitos dos Salmos e profetas falam de Sião dessa maneira, definindo-o não apenas como um lugar, mas como um povo - o povo de Deus. Para habitar em Sião, eles devem ser espiritualmente purificados e refinados. Aqueles que não se arrependeram o suficiente devem se preparar até que possam cumprir as condições de santidade encontradas na cidade.
 Isaías, capítulo quatro, diz:
             “Acontecerá que os que restarem em Sião, e os que permanecerem em Jerusalém serão chamados santos, todos os que estão escritos entre os que vivem em Jerusalém.
           Quando o Senhor tiver lavado a sujeira das filhas de Sião e purificado o sangue de Jerusalém do meio dela, pelo espírito de julgamento e pelo espírito de queimar ”Isaías 4: 2,3
Naquela escritura, assim como em várias outras, Sião e Jerusalém são mencionadas na mesma passagem, mas são entendidas como dois lugares separados.
Por exemplo, Isaías fala das cidades sagradas de Deus em um sentido plural quando diz: "Tuas cidades sagradas são um deserto, Sião é um deserto, Jerusalém uma desolação". Isaías 64:10.
Nesses casos, Sião e Jerusalém ainda são sinônimos espiritualmente, mas são fisicamente distintos um do outro.

                                                 Sião é passado e futuro
Ao falar de Sião, Davi e os profetas não se limitam a um período de tempo específico.
Às vezes Davi está se referindo à Sião de seus dias. Mas, principalmente, os escritores do Antigo e do Novo Testamento falam de Sião em um sentido profético, apontando para os últimos dias, quando uma cidade santa voltará a cair sobre a terra.
De fato, Davi diz que Sião deve ser estabelecida na terra antes que Jesus possa aparecer em glória em sua Segunda Vinda:
                  "Quando o Senhor edificar Sião, ele aparecerá em sua glória." Salmos 102: 16

Para resumir, Sião é frequentemente associada a Jerusalém, mas nem sempre. Às vezes é falado como uma cidade, mas também como um povo. Refere-se a um tempo passado na história, quando Davi reinou como rei. Mas também fala de um dia no futuro, quando Deus reunir um povo justo para se preparar para a sua vinda.

Por que devemos nos preocupar com Sião. Como isso se aplica a nós hoje.

Como mencionado, Jesus não retornará em glória à terra até que ele edifique Sião novamente.
Sião funcionará como um ponto focal dos últimos dias para a atividade de Deus na Terra. Os que estão reunidos neste lugar de poder espiritual serão pessoas de grande fé e amor. Eles vão ensinar e praticar os preceitos de Jesus Cristo. O espírito de Deus será derramado sobre eles tão abundantemente que qualquer exército ou força reunida contra eles cairá de medo.
Isaías 33: 5 diz: “O Senhor é exaltado; porque ele habita no alto; ele encheu Sião de juízo e justiça. ”
E então ele diz: “Os pecadores em Sião têm medo; o medo surpreendeu os hipócritas. Quem entre nós habitará com o fogo devorador? Quem dentre nós habitará com fogo eterno? ” 33:14 Eles estão essencialmente perguntando: quem pode viver nessas condições, onde o Espírito Santo é tão forte que separa a palha do trigo, o bom do mau, um coração pecaminoso e um coração humilde? ”
Ele então descreve algumas das características piedosas de um povo que pode passar neste teste:
“Aquele que anda em retidão e fala em retidão. Aquele que despreza o ganho das opressões, que afasta as mãos de subornar, que impede seus ouvidos de ouvir sangue e fecha os olhos para ver o mal ”. Isaías 33:15.
                                Sião, um lugar de refúgio. Uma cidade de grande alegria
No livro do Apocalipse, a Igreja é avisada de grandes e terríveis julgamentos que serão visitados na Terra nos últimos dias.
O próprio Jesus profetizou que, como foi nos dias de Noé, assim será na vinda do Filho do Homem, pois haverá terremotos, guerras e rumores de guerras.
Sim, estes serão tempos difíceis para todos.
E, no entanto, assim como Deus preparou uma arca para salvar a família de Noé do dilúvio, ele preparará um local de refúgio para os justos nos últimos dias, enquanto ele inunda a terra com fogo santo.
Várias escrituras falam de Sião como este lugar especial onde o povo de Deus se reúne, assim como o braço do Senhor cai sobre os iníquos.

                                               Considere estas palavras de promessa
    “Cante, ó filha de Sião; grita, ó Israel; alegra-te e alegra-te com todo o coração, ó filha de Jerusalém ...
O Senhor tirou os teus juízos, expulsou o teu inimigo; o rei de Israel, sim, o Senhor está no meio de ti; não verás mais o mal.
     Naquele dia, será dito a Jerusalém: Não temas; e para Sião, não se afrouxem as tuas mãos. Sofonias 3:16
E por que eles não deveriam temer?
Porque “o Senhor teu Deus no meio de ti é poderoso; ele salvará, se alegrará de ti com alegria; ele descansará em seu amor, se alegrará em ti cantando. Sofonias 3:17
Sofonias 3 oferece esperança a todos que desejam ser contados entre o povo de Deus

Tudo isso acontece na terra durante um tempo de grande comoção e tribulação.
Mas o povo de Deus está seguro. Eles descansam nele. Aqueles que sofreram serão libertados da escravidão e levados a um local de cura:
      Eis que naquele momento vou desfazer tudo o que te aflige; e salvarei a que parar, e ajuntarei a que foi expulsa; e eu lhes darei louvor e fama em todas as terras em que foram envergonhados. Sofonias 3:19
Promessas maravilhosas!
Ele está dizendo, não tema o pior dos tempos, eu os abençoarei abundantemente!







Parte 2 Sião na América

Como mencionado, às vezes Sião e Jerusalém são mencionadas como dois lugares separados. Ambas são cidades sagradas, e ambos os lugares devem passar por um refinamento e purga antes que Cristo retorne em glória.
                                                Jerusalém

Depois de suportar uma longa história de guerra, conflito e medo, Jerusalém será restaurada como uma cidade santa e se tornará uma morada para o Senhor.
Assim diz o Senhor: Voltei a Sião e habitarei no meio de Jerusalém, e Jerusalém será chamada cidade da verdade; e o monte do Senhor dos exércitos, o monte santo. Zacarias 8: 3
Nestes últimos dias, Deus já começou a chamar seu povo da antiga aliança de judeus de volta a Jerusalém. Em 1948, Israel se tornou uma nação e, nos anos seguintes, mais judeus retornaram à terra de sua herança.
A Bíblia diz que quando Jesus retornar em glória a Jerusalém, ele revelará sua verdadeira identidade a um povo cujos pais o rejeitaram e crucificaram. Ao ver as feridas nas mãos e nos pés, os judeus o reconhecerão como Messias e o adorarão.
Mas Jerusalém não deve ser um centro de reunião apenas para judeus. Deus procura restaurar todos os que verdadeiramente se comprometerem com ele - judeus convertidos e gentios. Isso inclui todos aqueles que traçam sua linhagem de volta a uma das 12 tribos de Jacó. Se eles realmente fizeram convênio com Jesus Cristo nas águas do batismo, esses crentes são reconhecidos por Deus como o verdadeiro Israel - sua igreja.
 Antes de Jesus vir na glória, muitos desses justos se reunirão em Jerusalém - mas nem todos. Alguns serão levados a uma segunda cidade santa, conhecida como Sião, a bela.
                                                          Sião
Este segundo Sião será edificado em uma terra altamente favorecida pelo Senhor. Essa terra é a América.

Desde o início, a América tem sido um farol de esperança, atraindo pessoas de todas as nações do mundo. Há uma razão simples para isso: Deus, em sua sabedoria, escolheu esta terra para ser uma luz sobre a colina, um lugar onde as pessoas podem vir e praticar seus ensinamentos e aprender seus caminhos.
Começando com os peregrinos e puritanos, que emigraram para o Novo Mundo com o objetivo de fundar um Novo Israel, Deus procurou estabelecer um povo santo nesta terra. Foi por isso que ele inspirou o enquadramento de uma Constituição dos EUA que protege as liberdades religiosas. Os Pais Fundadores não apenas se certificaram de que nenhuma denominação da igreja interferisse nos assuntos do governo, mas também impediram o governo de restringir os ensinamentos e práticas das igrejas. Na América, os crentes podem praticar as leis sagradas necessárias para estabelecer Sião, e o governo protege seu direito de fazê-lo. Isso tudo faz parte do plano de Deus para a América e o plano maior para a reunião de seus eleitos na cidade sagrada de Sião.

                                       América é a terra de Joseph
 A América também é conhecida como a terra de Joseph. Para entender o porquê, precisamos entender a importância de José, filho de Jacó, cuja história é contada no Livro de Gênesis.
Mesmo que Joseph nem soubesse da América, seus descendentes teriam um papel de destaque no estabelecimento dessa terra.
Mais uma vez, podemos ver que Deus pôs em andamento esse plano, começando pelas bênçãos especiais que ele concedeu a Joseph.
Dos doze filhos de Jacó, José era o segundo mais novo. Seus dez irmãos mais velhos o desprezaram, especialmente depois que seu pai, sendo liderado pelo Espírito Santo, fez dele um casaco especial, descrito como "um casaco de muitas cores". Suas muitas cores profeticamente simbolizavam as doze tribos de Israel, que descenderiam dos doze filhos de Jacó. O fato de Jacó fazer essa distinção por seu filho mostra claramente o favor de Deus sobre José, que estava sendo preparado desde tenra idade para uma posição de alta liderança.
Também vemos o favor de Deus na bênção patriarcal que José recebeu de seu pai. Pouco antes de morrer, Jacó reuniu seus doze filhos e abençoou cada um, reservando a bênção mais poderosa para José. Jacó falou de José como “ramo frutífero, ramo frutífero junto a um poço; cujos galhos passam por cima do muro ”. Ele também disse: "as bênçãos de teu pai prevaleceram acima das bênçãos dos meus progenitores até o limite máximo das colinas eternas."
Quais eram as "colinas eternas"? De pé e olhando para o oeste, para o lugar onde o sol se põe à noite, Joseph não podia ver o que havia além do horizonte. Mas com o tempo, os viajantes navegavam pelos mares e descobriam uma terra que se encaixa na descrição das colinas eternas - uma terra composta por dois continentes, América do Norte e do Sul, dividida por uma cadeia de montanhas que correm de norte a sul, as colinas eternas . Esta terra seria a herança de José.
Jacó não apenas concedeu bênçãos patriarcais a cada um de seus doze filhos, mas também deu bênçãos especiais aos dois filhos de José, Efraim e Manassés. Novamente, isso mostra o alto reconhecimento que Deus tinha por José e seus descendentes. 
Falando a Efraim, o mais novo dos dois, Jacó disse: "sua semente se tornará uma multidão de nações". Essa profecia foi cumprida centenas de anos depois, quando os filhos de Efraim, juntamente com as outras tribos do reino do norte de Israel, foram dispersos por causa de sua desobediência. Quando os israelitas migraram para outras nações e se misturaram com suas culturas, eles perderam sua identidade distinta e ficaram conhecidos como "As Tribos Perdidas de Israel". Segundo alguns estudiosos da Bíblia, Efraim migrou para a Grã-Bretanha, que logo se tornaria uma grande nação e ajudaria a estabelecer outras nações, incluindo os Estados Unidos.
 No Livro de Deuteronômio, encontramos outra referência ao chamado especial de José. Desta vez, foi Moisés quem pronunciou bênçãos sobre as doze tribos.
“E de José ele disse: bendita do Senhor seja a sua terra, pelas preciosas coisas do céu, pelo orvalho, e pelas profundezas que assolam embaixo, e pelos frutos preciosos produzidos pelo sol e pelas coisas preciosas colocadas adiante pela lua, e pelas coisas principais da montanha antiga, e pelas coisas preciosas das duradouras colinas, e pelas coisas preciosas da terra e sua plenitude, e pela boa vontade daquele que habitava no mato ; que as bênçãos caiam sobre a cabeça de José e sobre o alto da cabeça daquele que foi separado de seus irmãos. "
Essa bênção profética fala claramente de uma terra ricamente dotada, que descreve a América, e novamente faz referência às “colinas duradouras”. Isso mostra que Deus estava estabelecendo uma conexão entre Joseph e a terra que seria chamada América.
                           A vida de José é simbólica do propósito de Deus para a América
Quando Moisés falou das "colinas duradouras" nas bênçãos de José, ele disse: "que as bênçãos cheguem ... ao alto da cabeça daquele que foi separado de seus irmãos".
Esse aspecto da vida de Joseph - o fato de ele ter sido separado de seus irmãos - estabelece ainda outro vínculo profético entre Joseph e a América.
 Depois que José foi vendido como escravo por seus irmãos, ele passou por muitas dificuldades no Egito. Mas, eventualmente, ele ganhou destaque como um grande governante, perdendo apenas para o próprio Faraó. Quando uma fome terrível devastou o Egito e os países vizinhos, Joseph supervisionou a distribuição de grãos para ajudar a alimentar o povo. Deus usou Joseph para preservar a vida de milhões, incluindo sua própria família. Se Jacó, seu pai, não tivesse enviado seus filhos ao Egito para comprar grãos, eles teriam perecido. Em vez disso, a liderança de Joseph salvou não apenas os filhos imediatos de Jacó da extinção, mas também sua futura linhagem. Ao ser separado de seus irmãos, ele ajudou a salvar a casa de Israel.
Séculos mais tarde, Deus separaria alguns dos descendentes de José de seus irmãos em Israel e os conduziria através do mar para a América. Este também foi um ato de preservação. O primeiro grupo que veio foi principalmente da tribo de Manassés, o filho mais velho de José. Eles trouxeram com eles as escrituras e outros escritos sagrados, que haviam sido preservados em sua pureza original. Quando se estabeleceram no Novo Mundo, continuaram as tradições de seus pais e praticaram a Lei de Moisés. Embora tenham repetidamente caído em transgressão, poucos fiéis mantiveram intactos os registros sagrados.
 Isso tudo fazia parte do plano futuro de Deus para restaurar a casa de Israel. Ele usou um povo no Novo Mundo para salvaguardar suas sagradas leis e ensinamentos em uma época em que os israelitas no Velho Mundo estavam sendo espalhados. Os poderosos vizinhos de Israel, como os babilônios, assírios, gregos e romanos, não apenas invadiram suas terras, mas também saturaram a cultura judaica com influências pagãs. Essa mistura de culturas continuou até a era do Novo Testamento. Os gentios que se converteram ao cristianismo trouxeram consigo antigas tradições que eventualmente corromperam os puros ensinamentos de Jesus. A heresia invadiu a igreja cristã primitiva, resultando em uma queda ou apostasia, assim como o apóstolo Pedro havia profetizado.
Por outro lado, as pessoas que migraram de Israel para o Novo Mundo não enfrentaram ameaças externas de exércitos estrangeiros ou sistemas de crenças pagãs. Embora eles guerreassem entre si, Deus os preservou como uma cultura distinta. Quando Jesus visitou essas pessoas, depois de terminar seu ministério entre os judeus do Velho Mundo, confiou-lhes ainda mais registros sagrados. Eventualmente, esses escritos foram compilados em um volume conhecido como Livro de Mórmon. Do início ao fim, o livro durou mais de 3000 anos. E, no entanto, ao longo de muitas gerações, a integridade das escrituras permaneceu intacta. Nenhum deles havia sido alterado, ou alterado por novas traduções, ou impactado de alguma forma por outras culturas.
Deus preservou suas escrituras trazendo-as para uma terra onde elas poderiam ser mantidas em segurança. Uma vez que os registros foram compilados como o Livro de Mórmon, eles foram enterrados sob seu comando e preservados na terra por mais 1400 anos. Quando foram desenterrados e publicados em 1830, ofereceram ao mundo um tesouro raro. Aqui estava a palavra de Deus, claramente escrita, saindo a um mundo incrédulo no momento em que os ensinamentos de Cristo estavam sendo atacados. O Livro de Mórmon, escrito e protegido pelos descendentes de José, ajudou a apoiar e esclarecer a Bíblia, que havia sido escrita pelos judeus. Juntas, essas duas compilações da palavra de Deus trabalhariam de mãos dadas para preparar um povo santo para a volta de Cristo.
.                                                 O restante de José edificará Sião
Esse povo santo seria chamado de "Israel dos últimos dias". Embora uma vez disperso por causa da desobediência, Israel estaria reunido nos últimos dias. Como parte dessa reunião, Deus prometeu que preservaria um remanescente que edificaria as cidades sagradas de Sião e Jerusalém.
Deus sempre trabalha com um remanescente ou alguns. De um grande grupo de pessoas, ele encontra alguns que permanecem fiéis e fazem o trabalho.
Quando Moisés tirou os filhos de Israel do Egito, uma geração inteira vagou pelo deserto e pereceu - exceto dois, Josué e Calebe. Nos dias do profeta Jeremias, os babilônios destruíram Jerusalém e levaram os judeus ao cativeiro. Apenas um punhado, liderado pelo profeta Leí, escapou dessa calamidade e atravessou o mar para a América. Jesus converteu apenas uma minoria de judeus aos seus ensinamentos; a maioria o rejeitou. Mas quando os romanos sitiaram Jerusalém em 70 dC e exterminaram seus habitantes, foram os cristãos judeus que fugiram da cidade antes do cerco e sobreviveram. Nos últimos dias, antes que Jesus volte em glória, um remanescente será salvo da destruição dos iníquos. Deus disse ao profeta Isaías para nomear seu filho Shearjashub, que significa "um remanescente voltará".
Quando Deus reunir seu remanescente, a casa de José terá um papel de destaque. Mais uma vez, vemos alegorias da vida de José no Egito.
  Assim como José nutriu seus irmãos com pão durante a fome, seus descendentes trarão força espiritual à casa de Israel nos últimos dias, quando haverá fome pela palavra de Deus. Assim como o casaco de Joseph foi rasgado em pedaços por seus irmãos, que enganaram seu pai a pensar que Joseph havia sido morto por bestas selvagens, também a casa de Joseph foi espalhada pela desobediência. E, no entanto, assim como Jacó viu que uma parte do casaco havia sido preservada, também um restante de José passará por severas provações para se tornar obreiro fiel nos últimos dias.
  Fortalecida pela palavra de Deus, como encontrada na Bíblia e no Livro de Mórmon, a semente de José restaurará muitos ao conhecimento dos convênios de Deus com Israel. Com a ajuda do Espírito Santo, eles estabelecerão uma cidade santa, chamada Sião, na América.

                                                        Sião em Nova Jerusalém
O profeta Éter, um dos escritores americanos antigos do Livro de Mórmon, previu este dia. O Senhor lhe deu visões da cidade antiga de Jerusalém e também de uma nova Jerusalém, que viria à terra de José: 

“Eis que Éter viu os dias de Cristo e falou sobre uma nova Jerusalém nesta terra; e falou também acerca da Casa de Israel, e da Jerusalém de onde Leí deveria vir; depois que deveria ser destruída, deveria ser novamente edificada uma cidade santa ao Senhor;
Portanto, (a antiga Jerusalém) não poderia ser uma Nova Jerusalém, pois já existia nos tempos antigos, mas deveria ser edificada novamente e tornar-se uma cidade santa do Senhor; e deveria ser edificada na casa de Israel." (Éter 6: 4-5)
Poderosas mudanças devem ocorrer na Jerusalém moderna antes que essas profecias sejam cumpridas, mas as escrituras nos dizem que o próprio Jesus Cristo aparecerá aos judeus e redimirá Jerusalém. Enquanto isso, os descendentes de José, que incluem os nativos americanos, liderarão o trabalho de estabelecer Sião, ou uma Nova Jerusalém, na América.
Lemos que ... “Uma Nova Jerusalém deve ser edificada sobre esta terra, (América), até o remanescente da semente de José, para a qual as coisas têm havido um tipo; pois como José levou seu pai à terra do Egito, ele morreu ali;
Portanto, o Senhor trouxe da terra de Jerusalém um remanescente da semente de José, para que não perecessem, assim como foi misericordioso com o pai de José, para que não perecesse;
Portanto o restante da casa de José será edificado sobre esta terra; e será uma terra de sua herança; e edificarão uma cidade santa ao Senhor, como Jerusalém antiga; e não serão mais confundidos até que venha o fim, quando a terra passar. ” (Éter 6: 6-8)
Agora estamos vivendo nos últimos dias. As profecias da antiguidade logo serão cumpridas. Sião virá e Jerusalém será restaurada em glória. Tanto os profetas da antiguidade quanto os modernos viram isso acontecer.
Aqueles que ajudam a Deus a fazer isso se alegrarão, enquanto outros que se afastam lamentam. Deus está fazendo um convite. Todos são chamados para o trabalho. Agora é a hora de nos prepararmos.





